Para a dignidade no adeus: um estudo de teologia pastoral sobre a ajuda a doentes terminais no Hospital das Clínicas de São Paulo

Resumo

Utilizando-se de uma pesquisa teórica de cunho teológico-pastoral, procura-se na presente dissertação efetuar uma abordagem que em sua formalidade focaliza as múltiplas necessidades da vida terminal no contexto hospitalar. Tem por objetivo analisar e explicitar a expressiva contribuição do serviço religioso no processo de humanização do morrer em hospital. Assim, fundamenta-se o desenvolvimento teórico da pesquisa a partir do trabalho realizado pela Ordem dos Ministros dos Enfermos no Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo junto aos doentes terminais. Para isso, aplica-se uma metodologia que inicialmente analisa os aspectos antropológicos do morrer através de um enfoque multidisciplinar. Em seguida, investigam-se os conteúdos de uma ação pastoral evangelizadora voltada para pacientes incuráveis e finaliza-se explicitando-se os critérios éticos do morrer de modo que se obtenham dados suficientes que comprovem o alcance humanizador da pastoral hospitalar na construção social do morrer com dignidade. Em síntese, pode-se apresentar como resultado da pesquisa que a Pastoral da Saúde, situando-se num agir que responda aos apelos do Concílio Ecumênico Vaticano II, ao se aproximar dos doentes terminais hospitalizados, possibilita que sejam (re)estabelecidas nestas vidas marcadas pelo sofrimento dois elementos essenciais que devem estar presentes em todo programa de humanização hospitalar: o conceito unitário de pessoa e a comunicação, que lhes tem sido freqüentemente negados como conseqüência de uma prática médica objetivista e de um contexto cultural moderno que interdita a morte. Nesta perspectiva, a assistência religiosa e as relações de solidariedade, amor gratuito e compaixão que lhes são próprias possibilitam aos doentes terminais um morrer mais humano. Unitermos: doente terminal, pastoral hospitalar, ética do morrer.

Para la dignidad en el adiós: un estudio de teología pastoral sobre la ayuda a los enfermos terminales en el Hospital Clínicas de Sao Paulo

Resumen
Utilizando una investigación teórica de carácter teológico-pastoral, se busco en la presente disertación efectuar un abordaje que en su formalidad enfoca las múltiplas necesidades de la vida terminal en el contexto hospitalario. Tiene como objetivo analizar e explicitar una expresiva contribución del servicio religioso en el proceso de humanización del morir en el hospital. Así, fundamentase el desarrollo teórico de la investigación desde el trabajo hecho por el Orden de los Ministros de los Enfermos en el Hospital Clínicas de la Facultad de Medicina de la Universidad de Sao Paulo junto a los enfermos terminales. Para ello, aplicase una metodología que inicialmente analiza los aspectos antropológicos de morir por medio de un enfoque multidisciplinar. Enseguida, averiguase los contenidos de una acción pastoral evangelizadora volteada para pacientes incurables e finalizase explicando los criterios éticos de morir de manera que se obtengan dados suficientes que comprueben el alcance humanizado de la pastoral hospitalario en la construcción social del morir con dignidad. En síntesis, se puede presentar como resultado de la pesquisa que la Pastoral de Salud, poniéndose en lugar de responder por los apéelos del Concilio Ecuménico Vaticano II, a se aproximar de los enfermos terminales hospitalizados, posibilita que sean re-establecidas en estas vidas marcadas por el sufrimiento dos elementos esenciales que deben estar presentes en todo programa de humanización hospitalario: el concepto unitario de la persona y la comunicación, la cual les ha sido frecuentemente negado como consecuencia de una practica medica objetiva y de un contexto cultural moderno que impide la muerte. En esta perspectiva, la asistencia religiosa y las relaciones de solidariedad, amor gratuito y compasión que son propias de cada uno posibilitan a los enfermos terminales una muerte más humana. Términos: enfermo terminal, pastoral hospitalario, ética del morir.
To have dignity at farewell: a theological pastoral study about helping the terminally ill patients in the Sao Paulo’s Clinical Hospital

A Summary

Based in theoretical research of theological-pastoral character, the purpose of this present dissertation was to bring about an approach that focuses on the multiple necessities of terminal life in a hospital setting.  It’s objective is to analyze and explicit an expressive contribution of the religious service in the humanization process of dying in a hospital. Thus, the theoretical development of this research is based upon a study realized by the Ministry Order of the Ill in the Clinical Hospital of the Sao Paulo University’s Medical School together with the terminally ill patients. For that, a methodological approach is applied which initially analyzes the anthropological aspects of dying through a multidisciplinary view. Next, it researches the context of a pastoral evangelical act towards incurable patients and ends explaining the ethical criteria of death in a way that sufficient data is obtained to prove the reachable humanizing hospital pasture in the social building of dying with dignity. In summary, the result of this research pleads that by answering to the appeals of the Vatican II Ecumenical Council and coming close to the hospitalized terminally ill patients, the Health Pasture makes possible the establishment of two essential elements that should be present in the program of hospital humanization in the lives of these affected with suffering: the unitary concept of the person and communication, which has frequently been denied as a consequence of an objective medical practice and a modern cultural context which interdicts death. In this perspective, religious assistance and solidarity relationships, free love and compassion make possible for the terminally ill patients to die more humanly.  Keywords:  terminally ill patients, hospital pasture, ethics of dying.

